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Estrutura da Apresentação

1. Abertura

2. Metodologia Utilizada

3. Apresentação dos Resultados 

4. Dinâmica de Grupos

5. Retorno em Plenária





Escopo do Contrato

Processo de Planejamento da Bacia Hidrográfica 
do Rio IbicuíςFases A e B

Fase Inicial Atividades Preliminares

Fase A
Diagnóstico e Prognóstico dos Recursos Hídricos na 
Bacia Hidrográfica do Rio Ibicuí

Fase B
Cenários Futuros para a Gestão dos Recursos Hídricos 
na Bacia Hidrográfica do Rio IbicuíςEnquadramento

Fase Final Elaboração e Apresentação do Relatório Final



Cronologia do Contrato

Processo Administrativo N.004714-0500/09.6

Duração:540 dias (18 meses)

Data de Assinatura:29/07/2010

Autorização de Início dos Serviços:18/08/2010 (+ 15 dias)

Prazo para Conclusão:03/03/2012

Marcos cronológicos parciais:

Fase Inicialς30 dias (03/10/2010)

Fase Aς120 dias (03/01/2011)

Fase Bς480 dias  (03/01/2012)

Fase Finalς510 dias (03/03/2012)



Cronologia do Contrato
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Fase A - Diagnóstico

Atividade A1 ςIdentificação e Consolidação das Informações Existentes

Tarefa A1.0 ςIdentificação e Definição das Variáveis a Serem Utilizadas

Tarefa A1.1 ςColeta e Sistematização das Informações Existentes

Tarefa A1.2 ςEstruturação do SIG no Âmbito do Sistema do DRH/SEMA

Tarefa A1.3 ςDefinição das Unidades de Gestão

Tarefa A1.4 ςLevantamento de Programas, Ações e Projetos e Intervenções 

Previstas no Período de 20 anos

Tarefa A1.5 ςElaboração do Relatório RT2

Fase AςDiagnóstico e Prognóstico dos Recursos 
Hídricos da Bacia Hidrográfica do Rio Ibicuí



Atividade A2 ςObtenção de Informações Complementares

Atividade A3 ςConsolidação do Diagnóstico

Tarefa A3.1 ςCaracterização do Uso e Ocupação Atual do Solo

Tarefa A3.2 ςDiagnóstico das Disponibilidades Hídricas

Tarefa A3.3 ςDiagnóstico e Prognóstico das Demandas Hídricas

Tarefa A3.4 ςBalanços Hídricos

Tarefa A3.5 ςValidação do Diagnóstico - Participação Social

Tarefa A3.6 ςElaboração do Relatório RT3

Atividade A4 ςElaboração do Relatório RE-A

Fase A - Diagnóstico



Resultados |Aspectos de Quantidade dos 
Recursos Hídricos

Caracterização Geral da Bacia (aspectos físicos e socioeconômicos)

Divisão da Bacia Hidrográfica em Unidades de Planejamento e Gestão [UPGs]

Uso do Solo e Cobertura Vegetal

Disponibilidades Hídricas Superficiais e Subterrâneas

Açudagem

Usos Consuntivose Demandas/Consumos de Água

Balanços Hídricos ςDisponibilidades versusDemandas/Consumos



Objetivo do Evento





MetodologiaUtilizada



Fontes Gerais de Consulta
ÁPrograma Pró Uruguai ςAquíferoGuarani ςPlano Sustentável para a Região da 

Bacia do Rio Uruguai (BID/2009)

ÁAtlas Sul ςAbastecimento Urbano de Água (ANA/2009)

ÁEstudos no âmbito do Projeto Sistema AquíferoGuarani ςSAG (OEA/2008)

ÁDiagnóstico dos Recursos Hídricos ςPlano Estadual de Recursos Hídricos 
(DRH/2007)

ÁAvaliação Ambiental Integrada de Aproveitamentos Hidrelétricos na Bacia do Rio 
Uruguai (EPE, 2007)

ÁMetodologia para Iniciar a Implantação de Outorga em Bacias Carentes de Dados 
de Disponibilidade e Demanda ςIOGA ςBacia do Rio Ibicuí(FNDCT/CT-
Hidro/2005)

ÁPlano Nacional de Recursos Hídricos (SRH-MMA, 2006), sobretudo o Caderno 
Regional da RH Uruguai (SRH-MMA, 2006)

ÁMapa Hidrogeológicodo Estado do Rio Grande do Sul (DRH/CPRM, 2006)

ÁDocumento Base de Referência do PNRH (ANA, 2003)

ÁAvaliação das Disponibilidades e Demandas de Água na Bacia do Rio Ibicuí
(DRH/1998)



ÁIBGE(Demografia e Informações Agropecuárias)

ÁFEE(População e Dados Econômicos)

ÁCadastro de outorgas do DRH

ÁBanco da Dados da FEPAM(Licenciamentos)

ÁCartografia do Serviço Geográfico do Exército

ÁSIG do DRH

ÁBanco da Dados e mapeamentos da CPRM(poços)

ÁIRGA(áreas irrigadas)

ÁImagens de satélite LANDSAT(áreas irrigadas e 
açudes)

ÁInformações das Prefeituras Municipais (diversas)

Fontes Gerais de Consulta



Data de Referência das Informações



ÁDados populacionais (totais municipais): FEE, 2008 

ÁDados populacionais (taxa urbanização): IBGE, 2007

ÁRebanhos: IBGE, 2008

ÁPrincipais culturas: IBGE, 2008

ÁPIB/VAB municipais: FEE, 2007

ÁÁreas Irrigadas: Imagem de satélite, 2008/2009

Sócio-Economia



ÁAspectosFísicos: Hidrografia, Relevo, Geomorfologiae Usodo Solo

ÁAspectosSócio-Políticos: DivisasMunicipaise  COREDES

ÁDivisõesde EstudosAnteriores: Disponibilidadee Demandas
(1998) e IOGA (2005)

ÁFinalidadeda Divisão: BalançosHídricose Enquadramento

ÁDinâmicacom Comitê: definiçãodas UPGs naplenáriade Santiago 
(17/09/2010)

Segmentação da Bacia (UPGs)



A disponibilidade de água foi determinada com base em séries históricas 
de dados hidrológicos e complementadacom a utilização de técnicas de 
modelagem hidrológica e regionalização de parâmetrospor modelo 
hidrológico.

Utilizado software específico ajustado à Bacia do Ibicuí: IPH-MGB, Modelo 
de Grandes Bacias desenvolvido no IPH-UFRGS (Collischonn, 2002), com 
objetivo de determinar as vazões características por UPG [vazão média e 
Q90%, anual e mensais]:

ÁForam utilizadas 14 estações fluviométricase 35 estações pluviométricas, 
operadas pela ANA, entre 1960 e 2010.

ÁConsiderada a influência do relevo, solo, litologia e hidrografia.

ÁConsiderada a afluência do rio Santa Maria, na seguinte condição: vazões 
naturais geradas pelo Modelo, descontadas do máximo outorgável(90% da Q90).

Disponibilidades Hídricas



Disponibilidades Hídricas



Para fins de determinação das demandas/consumos de águana Bacia 
do Rio Ibicuí, foram considerados os seguintes usos consuntivos:

ÁAbastecimento público (humano)

ÁCriação Animal (dessedentação)

ÁIrrigação

ÁAbastecimento industrial

ÁSeparados por manancial (superficial e subterrâneo)

ÁSeparada a captação em açude (água estocada) da captação em 
curso de água (água fluente) e da captação externa (direta no rio 
Uruguai).

Usos Consuntivos



ÁDados de captação (vazão) fornecidos pelo estudo da ANA(2009) e 
verificados pelo cadastro de outorga (DRH) e informações municipais 
(questionários).

ÁExpurgadas as fontes de captação externas e consideradas as demandas 
externas em fontes internas (por exemplo: Uruguaiana e Santa Maria).

ÁSeparadas as fontes superficiais e subterrâneas.

ÁDeterminação de demandas hídricas e das populações abastecidas 
(urbanas e rurais) por proporcionalidade de áreas urbanas e municipais 
na Bacia.

ÁConsiderado para as populações rurais a fonte subterrânea, com 
percapitade 100 L/hab/dia.

ÁDemandas constantes ao longo do ano.

ÁCoeficiente de consumo de 20%.

Demandas e Consumos de Água

Abastecimento Público (humano)



ÁConsiderados os principais rebanhos em termos de demandas de 
água: bovinos de corte e leite; ovinos; suinos; aves e equinos.

ÁRebanhos determinados em termos municipais (IBGE, 2008), 
distribuídos na Bacia e UPGspor proporcionalidade de área 
municipal.

ÁDemandas constante ao longo do ano.

ÁCoeficiente de consumo de 70%.

ÁAdotadas as demandas percapitasdo PERH (2007).

Rebanho Bovino 
Corte

Bovino 
Leite

Suino Equino Ovino Aves

Demanda 
(L/cab/dia)

45 62 85 40 6 0,4

Demandas e Consumos de Água

Criação de Animais (dessedentação)



ÁÁreas irrigadas determinadas por mapeamento através de imagens de 
satélite , verificadas através de informações do IRGAe Banco de Dados de 
Licenciamento da FEPAM.

ÁDistribuição das áreas irrigadas e respectivas demandas conforme imagem.

ÁDemandas para irrigação:

Arroz: 11.500m3/ha ou 1,5 L/s/ha

Terras Altas (soja/milho): 4.000 m3/ha

ÁPeríodo para arroz: 100 dias, entre nov. e fev.

ÁPeríodo para soja/milho: 120 dias, entre nov. e fev.

ÁCoeficiente de consumo: 65%(7.500 m3/ha)

Fonte Satélite IRGA FEPAM

Área Irrigada (ha) 227.364 208.989 183.099

Demandas e Consumos de Água

Irrigação



ÁFace ao porte das indústrias locais, parcela considerável desta 
demanda ocorre diretamente na rede de abastecimento público.

ÁForam consideradas as informações diretas (vazão) do cadastro de 
outorgas, banco de dados de licenciamentos e cadastro de poços 
(CPRM).

ÁCoeficiente de consumo de 30%.

Demandas e Consumos de Água

Abastecimento Industrial



Balanço Hídrico

Disponibilidades x demandas e disponibilidades x consumos

Consideradas as variações sazonais (12 meses do ano)

Realizados para cada UPG e para a Bacia

Realizado para as águas superficiais fluentes (descontadas as 
demandas atendidas por água estocada em açudes e diretamente 
pelo rio Uruguai).



Água estocada em açudes:

ÁIdentificadas as áreas alagadas acima de 1 haem imagem de satélite 
(2007 ς2009).

ÁAjuste nas áreas identificadas considerando a época do ano da 
imagem de satélite (visando o enchimento do açude, quando a data 
não coincidia com a final da primavera).

ÁConversão das áreas alagadas em volumes acumulados através de 
relação estabelecida em alguns casos concretos.

Balanço Hídrico
Atendimento direto por captação no rio Uruguai:

ÁÁreas contidas em faixa de 5 km ao longodo rio Uruguai 
versusdiferença entre áreas outorgas e licenciadasnas UPGs7 
e 8versusoutorgas fornecidas pela ANA. 



Conversão de Área Alagada em Volume Acumulado em Açudes:

Área Alagada (ha) Volume Acumulado(m3)

1 8.000

5 60.000

10 150.000

50 1.000.000

100 2.800.000

500 18.000.000

2.700 61.000.000

Balanço Hídrico



Cartografia básica utilizada ςCobertura Vegetal do Bioma Pampa 
MMA/UFRGS (2008), escala 1:250.000

ÁAs áreas alagadas por açudes foram atualizadas/reclassificadas 
com base na interpretação de imagem de satélite.

ÁAs áreas urbanas foram atualizadas/reclassificadas com base na 
interpretação de imagem de satélite.

ÁAs áreas irrigadas foram atualizadas/reclassificadas com base na 
interpretação de imagem de satélite.

ÁAs classes/legendas foram rearranjadas de forma a reduzir o seu 
número (de 48 para 11) e agrupar ocorrências com interesse para a 
ótica do planejamento de recursos hídricos.

Uso do Solo e Cobertura Vegetal



Paraa obtençãode informaçõesadicionais, muitas vezesnão disponíveis
nasfontesclássicasde consulta,foi distribuídoàs29PrefeiturasMunicipais
da Baciado Rio Ibicuí um questionário sobre a temática dos recursos
hídricosno âmbitomunicipal.

Igualmente, objetivou-se estimular a inserção dos representantes
municipaisno processoem andamento.

Asinformaçõesretornadaspossibilitarama verificaçãodosdadosprimários
ou secundáriosadotados, bem como a identificação de problemas e
ocorrências relacionadas aos recursos hídricos no âmbito municipal,
como por exemplo: dados de abastecimento de água (quantidade e
localização do manancial); lançamentos de efluentes; localização de
problemasem mapa.

Processo de Agregação das Informações 
Municipais



Processo de 
Agregação das 
Informações 
Municipais





Apresentação dos Resultados

CaracterizaçãoGeraldaBacia

DivisãodaBaciaem Unidadesde Planejamentoe Gestão(UPGs)

Usodo Solo e CoberturaVegetal

DisponibilidadesHídricasSuperficiaise Subterrâneas

Açudagem

Demandase Consumosde Água

BalançosHídricosSuperficiais



Caracterização Geral da Bacia | Hidrografia



Caracterização Geral da Bacia | Altimetria


